	Objetivo 0493

	Promover a pesquisa, o desenvolvimento tecnológico e a inovação em tecnologias estratégicas de caráter transversal: biotecnologia, nanotecnologia e novos materiais


	Caracterização

A Nanotecnologia é considerada uma tecnologia disruptiva, permitindo o desenvolvimento de produtos com características inteiramente inovadoras. O seu caráter transversal e multidisciplinar faz com que a nanotecnologia atue na fronteira do conhecimento das diferentes ciências, em especial na área de novos materiais, o que proporciona a geração de produtos e processos inovadores, de alto valor agregado, com usos crescentes nas mais diferentes áreas, como exemplo: saúde, energia, têxtil, química, petroquímica, aeronáutico, automobilístico, aeroespacial, agronegócio, farmacêutico, eletrônico. Dessa forma, empresas que se utilizam da nanotecnologia inserem um importante componente de competitividade em seus produtos, que os diferencia nos mercados nacional e internacional.
Em 2003, o MCT gerou as bases de um Programa de C,T&I para Nanotecnologia que permitiu o início de ações para apoio à Nanociência e à Nanotecnologia. Impulsionada pelas ações do PPA 2008-2011 e pelo Plano de Ação de Ciência, Tecnologia e Inovação 2007-2010, a nanotecnologia brasileira avançou. Foi possível dotar o país de uma infraestrutura laboratorial moderna, sofisticada e adequada, destinada ao desenvolvimento da área. Laboratórios Nacionais e Regionais foram fortalecidos com a aquisição de equipamentos de última geração, principalmente no campo da microscopia eletrônica. Recursos foram investidos na criação de redes de pesquisa cooperativa e no apoio a pesquisa pura e aplicada. Esta última envolveu a parceira entre a academia e empresas na implementação de projetos de pesquisa e desenvolvimento de interesse comercial. Observa-se o aparecimento de “spin offs” como resultado da transformação do conhecimento científico por empresas incubadas e pela indução da nanotecnologia por meio Subvenção Econômica às Empresas.

Apesar do esforço bem sucedido pelo MCT até o momento, há muito a ser feito para colocar a nanotecnologia brasileira num patamar de maior competitividade em nível internacional. 

Fomentar a geração de conhecimentos na área, via financiamento de projetos de pesquisa em nível nacional e internacional é imprescindível. Da mesma forma, faz- se necessário ampliar a infraestrutura laboratorial de modo a permitir amplo acesso às instalações por pesquisadores tanto do setor público quanto privado. Esforços devem ser envidados para aumentar o número de empresas em nanotecnologia. Imperativo também é apoiar a transformação destes conhecimentos em produtos, onde o desenvolvimento de protótipos semi-industriais é uma etapa essencial

A Biotecnologia permeia inúmeros segmentos industriais e sua aplicação resulta em uma bioeconomia emergente, que, segundo a expectativa da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, deverá contribuir com 2,7% do PIB dos países da Organização em 2030. 

Desde 1970, o governo brasileiro vem implementando iniciativas no sentido de fortalecer a base científica e tecnológica em Biotecnologia, investindo na formação e capacitação de pessoas e na implantação e modernização da infraestrutura de P&D.  Esses investimentos resultaram na formação e consolidação de 2.427 grupos que atuam em pesquisas em áreas relacionadas diretamente com a Biotecnologia como, por exemplo, genômica e proteômica, proteínas recombinantes, biomateriais, clonagem, terapia gênica, desenvolvimento de vacinas ou de fármacos, kits diagnósticos, biotecnologia vegetal, biocombustíveis, biossegurança.

O Brasil possui desafios a serem superados, como agilizar a transferência de conhecimento gerado na academia para o setor produtivo, que, no caso de empresas de biotecnologia, está estimado em 250 firmas, sendo que 80 têm a biotecnologia como atividade principal.




